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		Emenda 3 paira e assusta

O Movimento sindical atento. A famigerada Emenda 3, vetada por Lula, por praticamente acabar com a Carteira de Trabalho, pode

voltar a vota�ç�ão em breve, provavelmente embutida nos meandros de algum projeto de lei ou emenda. Vigiar, portanto.

Internet j�á a primeira fonte de informa�ç�ão 

A internet j�á se consolidou como a principal fonte de informa�ç�ão di�ária para os executivos brasileiros, superando os jornais. E

sua credibilidade cresceu entre os tomadores de decis�ão nos �últimos dois anos, o que mostra um amadurecimento dos sites como

ve�ículo de comunica�ç�ão no Pa�ís.

De acordo com a pesquisa  �Impacto das M�ídias �, realizada pelo Instituto M�áquina de Not�ícias, 81,2% dos executivos

acompanham diariamente o notici�ário em sites, bem como blogs e ag�ências de not�ícias. 

O �índice de frequ�ência �é o mais alto entre todos os meios de comunica�ç�ão, que incluem jornais, revistas, TV, r�ádio e

m�ídias socais. 

Em segundo lugar, ficaram os di�ários impressos e, em terceiro, os canais de TV. Dos entrevistados, 60% disseram que se informam

diariamente por meio dos jornais e 52% pela TV. 

Se somados os que buscam informa�ç�ões diariamente e tamb�ém com frequ�ência, o �índice sobe para 96,5% em sites, blogs e

ag�ências de not�ícias. 

O instituto ouviu 262 tomadores de opini�ão de 94 empresas, entre executivos, gerentes, diretores, presidentes e vice-presidentes. 

Os entrevistados tamb�ém confiam mais naquilo que leem e veem na internet. Numa escala de um a cinco, os sites, blogs e

ag�ências receberam nota 3,2 no quesito credibilidade. A avalia�ç�ão foi superior �à pontua�ç�ão obtida em uma pesquisa

realizada em 2008 pelo instituto M�áquina de Not�ícias, quando os meios digitais receberam nota 3,0 em �índice de confian�ça. 

A pesquisa  �Impacto das M�ídias � coloca ainda o blog do jornalista Guilherme Barros, colunista do iG entre os tr�ês mais

influentes do Pa�ís. 

Os notebooks tamb�ém est�ão ganhando adeptos e j�á superam a TV e os computadores de mesa como a forma mais utilizada de

acesso a informa�ç�ões. Os computadores pessoais j�á s�ão usados por 55,7% dos executivos para o acompanhamento de

not�ícias. IG S�ão paulo

 

Copa de 2014 deve gerar 700 mil empregos no Pa�ís

O ministro do Esporte, Orlando Silva, afirmou que a Copa do Mundo de 2014 deve gerar cerca de 700 mil empregos em todo Pa�ís.

Com base em estudo encomendado pelo governo federal, o ministro avaliou que, s�ó na fase de prepara�ç�ão, aproximadamente

380 mil postos de trabalho ser�ão abertos. 

 �A Copa do Mundo �é gera�ç�ão de emprego, de renda e de desenvolvimento. Todas as obras que est�ão previstas v�ão

precisar de trabalhadores �, disse o ministro, durante sua participa�ç�ão em semin�ário na Assembleia Legislativa de S�ão Paulo,

na sexta-feira (6), para discutir a Copa de 2014.
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Vagas - Segundo Orlando Silva, os maiores beneficiados ser�ão os trabalhadores da constru�ç�ão civil, devido �às obras de

infraestrutura em aeroportos, portos e transporte urbano nas 12 cidades-sede do Mundial. O investimento previsto s�ó para as obras

em aeroportos �é de R&#036; 6 bilh�ões. Espera-se tamb�ém um grande crescimento no setor de hotelaria em turismo, cujas

empresas dever�ão aumentar seus quadros de funcion�ários. Fonte: agenciabrasil.ebc.com.br

53% das fam�ílias brasileiras gastam mais do que ganham, diz Apas

S�ÃO PAULO Os brasileiros est�ão gastando mais do que recebem pela primeira vez desde pelo menos 2005. Isso �é o que mostra

um estudo elaborado pela Associa�ç�ão Paulista de Supermercados (APAS) em parceria com as empresas de pesquisa Nielsen e

Kantar Worldpanel, apresentado nesta segunda-feira durante a abertura do 27�º Congresso de Gest�ão e Feira Internacional de

Neg�ócios em Supermercados, em S�ão Paulo.

De acordo com o levantamento, no ano passado, o rendimento m�édio das fam�ílias foi de R&#036; 2.146 ao m�ês, enquanto o

gasto m�édio mensal chegou a R&#036; 2.171. De 2009 para 2010, a renda do brasileiro cresceu 13%, enquanto os gastos subiram

16%. Com isso, 53% das fam�ílias brasileiras viram suas despesas ultrapassarem a renda.

A maior oferta de cr�édito, principalmente para a compra de im�óveis e ve�ículos, segundo a Apas, foi a principalmente

respons�ável pelo endividamento da popula�ç�ão.

"Ao ter acesso ao cr�édito, o consumidor aprendeu a viver com ele", explica o economista da Apas, Martinho Paiva Moreira. "Mas

acreditamos que neste ano o consumidor vai reequilibrar seu or�çamento de forma que a renda fique mais compat�ível com os

gastos", complementa. Para Martinho, como a diferen�ça entre os rendimentos e as despesas �é pequena, dever�á ser facilmente

compensada pelo aumento da renda. "O consumidor n�ão vai colocar r�édea no consumo. Ele vai conseguir equilibrar seu

or�çamento e continuar comprando", avalia.

A expectativa da Associa�ç�ão Brasileira de Supermercados (Abras) �é que as vendas do setor cres�çam 4% em 2011, assim

como o faturamento real do setor. Em 2010, o setor supermercadista faturou R&#036; 201,6 bilh�ões. (Francine De Lorenzo | Valor)

Gastos com alimenta�ç�ão em casa devem crescer quase 13% este ano, diz pesquisa

S�ÃO PAULO  � Os gastos com a alimenta�ç�ão em casa devem subir quase 13% este ano, de acordo com o IPC Maps, estudo

realizado pela IPC Marketing Editora.Segundo o levantamento, em 2010 os brasileiros gastaram R&#036; 222,316 bilh�ões com

alimenta�ç�ão na pr�ópria resid�ência.

J�á para 2011, a previs�ão �é que os gastos atinjam R&#036; 251,175 bilh�ões, o que significa um crescimento de 12,98%.

J�á os gastos com alimenta�ç�ão fora do lar devem registrar um avan�ço de 11,69%, passando de R&#036; 108,676 bilh�ões no

ano passado, para R&#036; 121,381 bilh�ões este ano.

Migra�ç�ão social

De acordo com o diretor da IPC Marketing Editora, Marcos Pazzini, a migra�ç�ão social verificada nos �últimos anos �é a principal

respons�ável pelo aumento dos gastos com alimenta�ç�ão no Pa�ís. �Apesar do peso no or�çamento dom�éstico estar menor,

o fato da popula�ç�ão estar migrando das classes mais baixas (base da pir�âmide social) para o centro da pir�âmide, propicia uma

melhoria no que est�á sendo consumido �, afirma o diretor.Segundo Pazzini, quando pertencia �às classes D e E, a classe C atual

tinha o seu or�çamento comprometido com as despesas e n�ão tinha margem para compra de produtos diferenciados, ou seja,

comprava apenas produtos b�ásicos.  �A partir do momento que melhoraram de vida, passaram a ter uma certa folga, que permite

a escolha de produtos mais elaborados, onde o aspecto pre�ço �é importante, mas n�ão definitivo � ressalta.

Mais gastos

Os gastos do brasileiro com bebidas tamb�ém ter�ão crescimento entre 2010 e 2011. Segundo o IPC Maps, a popula�ç�ão deve

gastar R&#036; 26,796 bilh�ões com esses produtos este ano, um avan�ço de 12,65% na compara�ç�ão com os R&#036; 23,788

bilh�ões gastos no ano anterior.
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J�á a manuten�ç�ão do lar deve registrar gastos totais de R&#036;  601,438 bilh�ões este ano, ante R&#036; 539,284 bilh�ões em

2010, alta de 11,53%. Fonte: Infomoney

Centrais sindicais preparam mobiliza�ç�ão na C�âmara para 24 de maio 	 

Dirigentes das centrais sindicais reuniram-se nesta segunda (9) em S�ão Paulo para acertar detalhes de uma agenda comum de

disputa no Legislativo. O encontro foi um desdobramento de audi�ência realizada com o presidente da C�âmara, Marco Maia, na

semana passada. 

Um das decis�ões �é de que haver�á mobiliza�ç�ão no Congresso, com a presen�ça de dirigentes sindicais, para brigar pela

redu�ç�ão da jornada de trabalho para 40 horas semanais no pr�óximo dia 24 de maio.

Antes dessa mobiliza�ç�ão, as centrais voltam a se reunir para afinar o discurso entre ela para seis temas considerados priorit�ários:

redu�ç�ão da jornada sem redu�ç�ão de sal�ários, fim do fator previdenci�ário, regulamenta�ç�ão da conven�ç�ão 151,

ratifica�ç�ão da conven�ç�ão 158 e a elabora�ç�ão de uma legisla�ç�ão pelo fim das pr�áticas antissindicais. "Estamos

preparando uma interven�ç�ão coordenada", explica Manoel Messias de Melo, secret�ário nacional de Rela�ç�ões do Trabalho da

CUT, que participou do encontro de hoje.(Fonte: Portal da CUT)

Jorge Caetano Fermino
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